
Pesqu isas arqueológicas no

lago de S¡lves (AM)

rNTnoouçÃo

O lago de Silves ou Saracá está localizado
à margem esquerda do médio rio Amazonas, no
município de ltacoatiara (,4M), formado pelo re-
presamento natural da noz do rio Urubu e alimen-
tado por diversos de seus afluentes, como os rios
Anibá e Sanabani-Itabani, rios de águas pretas,
que não trans¡rortam aluviões, à semelhança do
que ocorre com o rio Negro. A margem norte do
lago é constituída de terras áltas (terra firme), com
falésias abruptas esculpidas em terrenos terciá-
rios da formação Manaus (Grupo Barreiras) e co-
bertas por mata secundária e capoeira, ,4, margem
sul, baixa e inundável nos "invernos", vem sendo
formada por sedimentos recentes depositados pelo
Amazonas. Diversos furos ligam o médio Urubu
e o lago ao curso do Amazonas durante as cheias
periódicas; na época da vazante, o acesso só é
possível através dos paranás de U¡ucará e Sil-
ves próximo à cidade de ltapiranga.

A área pesquisada fica entre os paralelos 2 "
30' e 3" S e os meridianos 5Bo e 58" 30' W.

Pelos depoimentos de cronistas e viajantes te-
mos notícias de que a região {oi palco de sangren-

tas lutas entre índios e as "tropas de resgate'i na
época do devastamento e conquista da Amazô-
nia. Os grupos indígenas distribuíram-se ao lon-
go do rio Urubu e seus tributários até o lago de
Silves ou Saracá, onde se localiza a ilha de Sil-
ves. Nesta ilha encontrava-se a antiga aldeia Sa-

racá, dos índios Arauquis, descidos do rio
Uatumã. Em 1660 foi fundada na ilha de Silves
a Missão Saracá, para atender e catequizar os

Arauquis, Caboquenas e os grupos arredios dos
rios U¡ubu e Anebá. Apesar da atuação da Mis-
são Saracá, as lutas entre índios e as "tropas de
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resgate" continuaram, culminando com o históri-
co massacre praticado por Pedro da Costa Fave-
la, em 1664. Em 1759, foi a antiga aldeia Saracá

elevada à categoria de vila, passando a
denominar-se Vila de Silves. Sua população
compunha-se então de ínidos Pariquis, Barés, Ba-

cunas, Comanis, Arauquis e alguns brancos.

Antes de 1970, quando realizamos a primei-
ra pesquisa de campo no lago de Silves ou Sara-

cá, o conhecimento dessa área resumia-se a

descriçoes e relatos de cronistas, viajantes e na-
turalistas. Dos séculos XVil e XIX destaca-se o

naturalista-via jante Barbosa Rodrigues ( 1875), por
suas i¡formações minuciosas sobre a história, geo-
grafia, geologia, flora, fauna e grupos indígenas
do lago e rio Urubu. Quanto à arqueologia, a in-
formação restringia-se à localização de um cemi-
tério na margem norte do lago (atual sítio AM-ff9:
Ponta Grossa), com várias urnas antro¡romorfas,
com restos de ossos, típicos da subtradição Gua-
rita, ocorrida em 1957 por uma expedição do IN-

PA (Rodrigues, 1960).

As pesquisas de campo loram executadas em
duas etapas: a primeira, em 1970, na margem
norte do lago, baixo curso do rio Sanabani e ilha
de Silves (I3 síiios); a segunda, em 1979, no pa-
raná de Silves, entre as cidades de Itapiranga e
Silves (6 sítios).

As pesquisas arqueológicas no lago de Sil-
ves foram realizadas em duas etapas, uma em
l97O na margem norte do lago, rio Sanabani e
ilha de Silves, e em 1979 no paraná de Silves,
entre a cidade de ltapiranga e as proximidades
do lago. Foram cadastrados ao todo 19 sítios a¡-
queológicos: 5 no rio Sanabani, 6 na margem nor-
te do lago, 2 na ilha de Silves e 6 na marg'em
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esquerda tlo paraná de Silves. Todos os sítios ocu-

pam terreno elevadg salvo de inundações, sem-

pre à margem do rio, Iago ou do Paraná,
ocupando áreas de terra firme com terra preta.
Tcdos são sítios-habitação; porém, no sítio AM-

fI-9: Ponta G¡ossa (margem norte do lago), foi en-

contrado em 1957 pela orpedição do Instituto Na-

cional de Pesquisa da Amazônia (INPÃ'), um

cemitério, do qual foram coletadas diversas umas

,antro¡rcmorfas. For ocasião de nossa pesquisa fo-

,ram enconliados na parte inferior do sítio, frag-

rmentos de umas idênticas às anteriores, que foram

por nós retiradas.

Da análise e classificação do material cole-

tado, resultou a identificação de 5 fases arqueo-

lógicas: fases Silves, Saracá, Iraci, Sanabani e

Garbe, egsas pertencentds às tradições ceramis-

tas da Amazônia, descritas a seguir ¡rcr ordem cre

nológica, da mais antiga para as mais recentes.

I - EASE SIL\¡ES (Tradição Borda Incisa)

I-ocalização geográÍica: baixo rio Sanaba-

ni, margem norte do lago, ilha e Para-
ná de Silves (Fig. I).

Sítios arqueológicos; quatro sítios de habi-

tação --- AM-ru4, 8, 9 e 19.

hdrõeè de assentamento; sítios em áreas

arbustivas com árvo¡es esparsas' capoei-

ras ou roças, em locais elevados (3 a 32
m acima do nível da água) à margem do

rio ou lago, apresentando planta elípti-

ca alongada de 2OO x IOO até 35O x
2OO m. T¡dos os sítios contêm refugos de

ocupação variando de 90 a l4O cm de

profundidade em terra preta sobre la-
tossolo ama¡elado. Nenhuma evidência
de sepultamento na área dos sítios. Na

base do sítio.Alvf-ÏF9: Fcnta Grossa, junto

à margem, foram localizadas em 1957

diversas urnas antropomorfas da subtra-

dição Guarita.
Complexo lítico:

Artefatos lascados - raspadoç batedor e

abrasadores de carteluras;
Ãrte{atos picoteadosipolidos - lâminas-

de-machado e provável ponta-de-prcjétil.

, Complexo cerâmico
Amostragem: 18.278 fragmentos, com

U,57"/" não decorados ou simPles.
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Características gerais: predomínio do tem-
pero de cauixi e cauixi * cacos moídos,

seguido ¡rcr cauixi * canrão e ¡rcr cauixi
* cariapé; manufatura acordelada, com
vasos málios e grrandes com acabamento
de suþrfície regular a bom; decoração

variada compreendendo engobo ou ba-
nho vermelho, pintura bic¡oma ou poli-
croma, inciso (fino, largo, dupla-linha e
pintado), modeladq inciso modelado, in-
ciso ponteadg escovado e inclassifica-
do decorado.

Tipos cerâmicos:
Silves simples - cauixi e cauixi * cacos

moídos, com presença ocasional de grrãos

de areia e pelotas de argila;
Mocajatuba simples - cauixi f cawãg por

vezes com a presença dos materiais aci-

ma referidos;
Jauará simples - cauixi * cariapé, tamhÉm

com inclusão dos materiais citados;

Silves vermelho - banho ou engobo verrne-
lho na face externa dos vasos e bordas;

Silves pintado - pintura vermelha e/ou pre-

ta sobre engobo brancg com motivos
geométricos, na face externa dos vasos,

bordas e interior das tigelas;

Silves inciso fino - linhas incisas finas, com
motivos geométricos, na face externa e
bordas;

Silves inciso largo - largas incisões, com
motivos geométricos, na face externa e
bordas;

Silves inciso dupla linha - Iinhas duplas pa-

ralelas, com motivos geométricos, inci-
sas na face externa e bordas;

Silves inciso pintado - incisões finas ou lar-
gas, com motivos geométricos e pintura
bicroma ou ¡rclicroma, na face externa
e bordas;

Silves modelado - modelado de adornos
geométricos ou biomorfos aplicados ao

corlrc ou bordas;
Silves inciso modelado - adornos geométri-

cos ou biomorfos modelado e incisos,
aplicados ao corpo e/ou bordas;

Silves inciso ponteado - linhas incisas com-
binadas com pequenas pontuaçöes cir-
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crilares no corlrc ou bordas;
Silves escovado - superlície extema com es-

trias em linhas paralelas, perpendicula-
res ou diagonais à borda;

Inclassificado deco¡ado (0,66%) 
- presen-

ça de alguns fragmentos com pintura so-

bre simples, raspado, acanalado,
aplicadg inciso modelado pintado, i¡ciso
onduladg polido e impresso.

Artefatos - estatueta fragmentada, rodela-
de-fuso, adorno auricular, suporte-de-
panela, peso para rede (?), pingente (?)

e fragmentos de cerâmica reutilizados
como abrasadores de caneluras.

Fom\as de vasos: vasos globulares com bor-

das espessadas e incli¡adas internamen-
te; idem, com pescoço constrito e bordas
ligeiramente extrovertidas; vasos semi-

esféricos, lados inclinados externamen-
te e bordas espessadas e horizontais;
idem, com bordas diretas; vasos semi-

esféricos de boca ampliada e flange la-
bial; tigelas em meia-calota com lados
inclinados externamente e base anelar;
idem, com lados inclinados i¡temamente
e bordas diretas; idem, com carena jun-
to à borda; tigelas rasas com bordas di-
retas e pratos planos ou assadores (Fig.

2).

Seqüência seriada: com base em um ti-
po simples e um decorado (vermelho) a
seqüência apresenta a seguinte variação
de popularidade: Silves simples (cauixi

e cauixi f cacos moídos), o tipo mais
popular da fase, aumenta gradativamen-
te de 37,517" na base para 95,257o no

to¡rc, enquanto Silves vermelho diminui
de 2l ,677" na base para 3,037" no to-
po. Os dois outros tipos simples aumen-
tam irregularmente Mocajatuba
simpfes (cauixi f carvão) cresce ligei-
ramente com falhas de 0,377" na base

para 7,14/" no terço superior, e Jauará
simples (cauixi I cariaÉ) aumenta tam-
bém erraticamente de2,217" no terço in-

lerior parb 3,6Io/" no terço médio. Dos
decorados, Silves pintado diminui de
13,33"/" na base alé O,72"/" no terço mé-

Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

dio, passando a aumentar levemente até
o terço su¡rerior. Os demais são er¡áticos
(Fig. 3).

Datações por C 14:
A.D. 2OO tlOs, no sítio AM-ff9, corte
l, nível 3O-4O cm (N-2353)

A.D. 2lO + 65 no sítio AM-[P9, corte
2, nível70-80 cm (N-2354).

2 - FASE SARACÁ (Tradição regional Saracá)
Iacalização geográÍica.. margem norte do

lagir Saracá e flanco oeste da ilha de Sil-
ves (Fig. l).

Sítios arqueológicos; quatro sítios de habi-
tação - AM-ITIO, ll, 12 e 13.

Padrões de assenfamenfo: sítios em áreas
de mata densa, de capoeiras, campos
com árvores dispersas e roças, com ma-
ta na perifelia, em loeais elevados (4,5

a SOm acima do nível do lago), à mar-
gem do lago, com planta elíptica alon-
gada, variando de 300 x l5O a 2OO x
IOO m. Refugo de ocupação em solo de
terra preta, com até BO cm de espes-
sura, sobreposto a latossolo amarelado
estéril. Nenhuma evidência de sepul-
tamento.

Complexo Lítico:

Artefatos lascados - raspadores, r6gpaç16.-

¡es de escotadura, Iuradores, lacas, ba-
tedores e abrasadores de caneltuas;

Artefatos picoteados/polidos - lâminas-de-
machado e pesos de rede (?).

Complexo cerâmico
Amostragem: 7.228 fragmentos, com

76,63"/" não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem-

pero de cauixi e cauixi * cacos moídos,
seguido þlo de cauixi * cariapé e de
cariapé; manufatura acordelada d" p"-
quenos e médios vasos com acabamen-
to de superfície variado; decoração
esmerada compreendendo engobo ver-
melho, pintura policroma, inciso (fino e
largo), acanalado, inciso ponteado, mo-
delado inciso vermelhg ponteado sim-
ples, inclassificado decorado e hês novas
técnicas decorativas até então inéditas
na re{ião - ponteado estampadq pontea-

Rev. Argueol; Belém,4 (1) : 49-82, S.vi.1987 5t



Pesquisas Arqueológicas no Lago Ce Silves.

do arrastado e ponteado repuxado.
Tipos cerâmicos:
Saracá simples - cauixi e cauixi * cacos

moídos, por vezes com inclusões de grãos
de areia e pelotas de argila;

Täperebatuba simples - cauixi f cariapé,
tamMm misturado ocasionalmente com
as impurezas acima;

Itapocu simples - cariapé, também em mis-

tura com os materiais acima e carvão;
Saracá vermelho - banho ou engobo ver-

melhg na face externa e bordas do va-
silhame;

Saracá pintado - pintura de vermelho e/ou
preto sobre engobo branco, com motivos
geométricos, no exterior dos vasos e in-
terior das tigelas;

Saracá inciso fino - incisões finas, com mo-
tivos geométricos, na face externa e
bordas;

Saracá inciso largo - incisões largas, com
motivos geométricos, na face externa e
bordas;

Saracá acanalado - sulcos largos e rasos,

de secção em IJ, com motivos geométri-
cos, aplicados no exterior dos vasos, bor-
das e flanges;

Saracá inciso ponteado - linhas incisas (fi-
nas e largas), com motivos geométricos,
associadas com pontuações;

Saracá modelado - modelagem de adomos
geométricos ou biomorfos aplicados ao
corpo ou borda;

Saracá inciso modelado - modelagem de
adornos geométricos ou biomorfos asso-
ciados a linhas incisas, geralmente finas;

Saracá inciso vermelho linhas incisas (fi-
nas ou largas) engobadas ou banhadas
de vermelho;

Saracá ponteado simples - pontuações dis-
per¡as ou agrupadas na face externa e
bordas;

Saracá ponteado estampado pontuações
homogêneas impressas ¡ror instrumento
de múltiplas pontas na superfície do va-
silhame;

Saracá ponteado arrastado - decoração fei-
ta por instrumento de uma ou mais pon-
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tas, fixando altemadamente na superficie
do vasilhame ¡rcntos e sulcos inter-
ligados;

Saracá ponteado repuxado - pontuações
com rebordos levantados, à semelhança
de escamas, realizadas ¡rcr instrumento
de uma ou mais pontas sobre a superfí-
cie do vasilhame;

I¡classificado decorado (qSB%) - alguns
fragmentos com decoração incisa crvza-
da, incisa pintada, incisa dupla-linha,
modelada pintada, modelada ponteada,

excisa, escovada, raspada, ungulada, en-
talhada e digitada.

Artefatos - rodelas-de-fuso e abrasadores
de caneluras,

Formas dos yasos; vasos globulares de bo-
ca ampliada, lados inclinados externa_
mente e bordai diretas; vasos globulares
de boca constrita de lados incli¡ados in-
ternamente e bordas diretas; vasos glo_
bulares com pescoço constrito e bordas
ext¡overtidas diretas; vasos semi-esféricos
com lados inclinados externamente e
bordas extrovertidas espessadas; tigelas
com bordas espessadas; vasos semi_
esféricos, boca ampliada, lados inclina_
dos externamente com flanges labiais;
vasos semi-esféricos, boca constrita, bor_
da extrovertida e flanges mesiais; e pra_
tos planos ou assadores (Fis. 4)

Seqüência seriada:, tendo ¡ror base os ti_
pos simples, a seqüência apresenta a se_
guinte variação de popularidade: Sa¡acá
simples (cauixi e cauixi * cacos moídos)
diminui de B3,6By" na base para
42,44"A no to¡ro da seqüência; Iäpere_
batuba simples (cauixi * cariapé), au_
menta de 3,59% na base alé \Z,42yo nc,
topo; Itapocu simples (cariapé) também
aumenta ligeiramente de 2,3gy" na ba_
se para 9,097" no topo. Dos decorados,
Saracá vermelho aumenta gradualmen_
te de 1,99% na base alé 16,6IT" no to_
po, e Saracá ¡ronteado éstampadg
também aumenta de popularidade de
0,797" na base até 6,0ZT" no topo. Os
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demais são pouco consistentes ou er¡á-
ticos (Fis. 5).

Datação pr C14: nenhuma.
3 - EASE IRACI (Tradição regional Saracá)

Localização geográlica: margem esquerda
do paraná de Silves no trecho entre as ci-
dades de Silves e ltapiranga (Fig. I).
Sítios arqueológicos: cinco sítios de habi
tação-AM-fÊ15, 16, 17, l8 e 20.
Padrões de assentamenfo; sítios em áreas
de capoeira ou campos com árvotes espar-
sas, roças ou ainda urbanas, corn mata se-
cundária na peiiferia, em locais muito
elevados sobre a barranca do paraná (2S
a 5l m acima do níwel da água), de plan-
ta geral elíptica alongada, variando de 7oo
x 35O a2@ x IOO m. Com exceção do sí-
tio AM-IË15: Iraci, com refugo ocupacio-
nal de até 50 cm de profundidade em solo
de terra preta, os demais estão muito per-
turbados por pníticas aþrícolas, conskuçoes
e erosão não ultrapassando o refugo 15 cm
de espessura. Nenhuma evidência de se-
pultamento.
Complexo lítico:

A¡tefatos lascados - lascas e provável
faca;
Artefatos picoteados/polidos - lâminas-
de-machado fragmentadas.

Complexo cerâmico
Amostragem: 9.379 fragmentosr com

83,577" não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem-

pero de cauixi e cauixi * cacos moídos,

seguido por cariapé e cauixi f caria-.
pÇ manufatu¡a acordelada de grandes
e médios vasos, com acabamento de su-

perfície regular a bom; decoração bem
feita e variada, compreendendo engobo
ou banho vermelho, pintura policroma,
inciso (fino, largo e ondulado), raspado,
inciso ponteadg acanalado, acanalado
pintadg inciso vermelho, modelado, es-

covadg ¡ronteado simples, ponteado es-

tamþadq ponteado arastadg ponteado
repuxado e inclassificado decorado.

Tips cerâmicos:
Iraci Simples - cauixi e cauixi * cacos
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moídos, com algumas impruezas como
grãos de areia e pelotas de argila;

Esperança simples - cariapé, tambÉm es-
poradicamente com inclusões de grãos

de areia, pelotas de argila e carvão;
Paraná simples - cauixi * caria¡:É, em

mistura ocasional com os materiais
acima;

haci vermelho - banho ou engobo venne-
lho aplicado na face externa dos vasos
e interna das tigelas;

haci pintado 
- pintura de vermelho e/ou

preto sobre engobo branco, com rirotivos
geométricos no exterior de vasos e inte-
rior de tigelas e pratos;

Iraci inciso fi¡o - incisões finas, com mo-
tivos geométricos na face externa e
bordas;

haci inciso largo - incisões largas, com mo-
tivos geométricos na face externa e
bordas;

Iraci raspado - incisões profundas e pa-
ralela.s, feitas com instrumento de múl-
tiplas ¡rontas, sobre a superfície externa
do vasilhame;

Iraci inciso ponteado 
- linhas incisas (fi-

nas e largas), com motivos geométricos,
associados com pontuações;

Iraci inciso ondulado - linhas incisas fi-
nas, onduladas paralelas ou não, sobre
a superfície externa e bordas;

haci acanalado - sulcos largos e rasos, de
secção em IJ, com motivos geométricos,
aplicados no exterior dos vasos, bordas
e flanges;

Iraci acanalado pintado - idem, com pin-
tura ¡rolicroma;

Iraci inciso vermelho - linhas incisas (fi-
nas ou largas) engobadas ou banhadas
de vermelho;

Iraci ponteado simples - pontuações dis-
persas ou agrupadas na face externa e
bordas;

Iraci ponteado estampado - ¡rcntuações
homogêneas impressas por instrumento
de múltiplas pontas na superfície do va-
silhame;

Iraci ponteado ar¡astado - decoração fei-

53



Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

ta ¡ror instrumento de uma ou mais ¡ron-
tas, fixando alternadamente na superfície
do vasilhame pontos e sulcos inter-
ligados;

Iraci ponteado repuxado 
- pontuações

com rebordos levantados, à semelhança
de escamas, realizadas por instrumento
de uma ou mais pontas sobre a superfí-
cie do vasilhame;

Iraci modelado - modelagem de adornos
geométricos e biomorfos aplicados ao
corpo ou bordas do vasilhame;

Iraci escovado .- estrias paralelas ou não
feitas por escova de gravetos sobre a su-
perfície externa do vasilhame, perpen-
diculares ou diagonais à borda;

Inc.lassificado decôrado (O,72"A) 
- raros

fragmentos com decoração incisa dupla
linha, incisa modelada, incisa cruzada,
aplicada, incisa pintada, vermelha apli_
cada, vermelha modelada, vermelha ex-
cisa, excisa, raspada ponteada,
modelada pintada, modelada ponteada,
ungulada, nodulada e polida.

Artefatos - su¡rcrte-de-panela e cacos reu-
tilizados como abrasadores de caneluras.

Formas dos yasos; vasos globulares com la_
dos inclinados internamente e bordas di-
retas; vasos globulares com pescoço
constrito e bordas diretas extrovertidas;
vasos semi-esféricos com lados inclina_
dos externamente e bordas di¡etas extro_
vertidas; idem, com bordas espessadas;
vasos de boca ampliada com lados ex_

trovertidos, bordas espessadas e flanges
mesiais; idem, com lados inclinados ex_
ternamente e flanges labiais; tigelas ra_

sas com bordas extrovertidas; idem, com
bordas diretas; idem, com bordas cam_
badas; e pratos planos ou assadores com

. bordas extrovertidas (Fig. 6).
Seqüência seriada.' baseada num tipo

simples e no vermelhq a seqüência apre-
senta a seguinte tendência de populari_
dade: Iraci simples (cauixi e cauixi *
cacos moídos), o tipo mais popular da
fasg cresce $radativamente -de 52,48/"
na base para77,7I7" no topo; paralela-

mente, Iraci vermelho diminui de 9,56%
na base para 1,197" no to¡rc. Os dois ou-
tros ti¡ros simples - Esperariça simples
(cariapé) e paraná simples (cauixi * ca_
riapé) - são erráticos. Dos demais de-

' corados, apenas Iraci pintado mostra
certa tendência, diminuindo de 6,56%
na base para l,4STo no to¡ro. Das técni_
cas ponteadas, diagnósticas da tradiçãg
somente lraci ponteado estampado se faz
preSente em toda seqüência (Fig. ?).

Datação por C74: nenhuma.
FÄSE SANABANI (Tradicão Incisa
Ponteada)
I-ocalização geográlica: baixo curso d.o rio

Sanabani, kibutário principal do lago de
Saracá ou Silves (Fig. t).

Sítios arqueológicos; cinco sítios de habi_
tação - AM-ffl, 2, 3, 5 e 6.

Padrões de assentamenfo.. sítios em áreas
de campg capoeira ou roçasf com árvo_
res e palmeiras esparsas e mata secun_
dária na periferia, em locais
relativamente altos (S,5O a IZ,OO m aci_
ma do nível da água) à margem do rio,
de planta geral elíptica, variando de l@
x 80 a l2O x IOO m. Todos os sítios con_
têm refugo de ocupação em terra pre_
ta, variando de 40 a gO øm de
profundidade. Nenhuma evidência de se_
pultamento.

Complexo lítico:
Artefatos líticos - lascas
Artefatos picoteados/polidos _ lâminas_
de-machado e contas para colar.

Complexo cerâmico
Amostragem: IO.2|Z fragmentos, com

79,84Y" não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem_

pero de cauixi e cauixj * cacos moídos,
seguido pelos de cauixi * carvão e car_
vão; manufatu¡a acordelada de grandes
e médiosvasos com acabamento de su_
perfície regular; decoração variada e
cuidadosa, compreendendo engobo ou
banho vermelhg pintura policrcma ou bi_
croma, inciso (fino, largo, dupla linha),
modelado ponteadg 4odeladg inciso

Bev. Arqueol; Belém, a fi) : 49-82,5.vi.1982
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pintado, ponteado e inclassificado de-

corado.
Tipos cerâmicos:
Sanabani simples - cauixi -l- cacos moí-

dos, com inclusões ocasionais de grãos

de areia e pelotas de argila;
Mandiocal simples - cauid * cawãg com

presença por vezes dos materiais acima;
Pontão simples - carvão, também com os

materiais acima referidos;

Sanabani vermelho - engobo ou banho
vermelho, especialmente na face exter-

na e bordas do vasilhame;

Sanabani pintado - pintura de vermelho
e/ou preto sobre branco, com motivos
geométricos, aplicada no exterior de va-

sos e interioi de tigelas;
Sanabani inciso fino - incisões finas, com

motivos geométricos, na superfície exter-

na e bordas;
Sanabani inciso largo:- incisões largas,

com motivos geométricos, na face exter-

na e bordas;
Sanabani inciso dupla linha - incisões fi-

nas paralelas, com motivos geométricos

aplicados à face externa e bordas dos

vasos;
Sanabani modelado ponteado - modela-

gem de adornos geométricos ou biomor-
fos, com pontuações distribuídas, para

aplicação no corpo ou borda do va-

silhame;
Sanabani modelado - modelagem de

adornos biomorfos ou geométricos apli-
cados ao corpo ou borda do vasilhame;

Sanabani inciso pintado 
- incisões finas

ou largas, com motivos geométricos, e

pintura bicroma ou policroma;
Inclassificado decorado (O, 16%) - 

presen-

ça esporádica de fragmentos com deco-

ração pintada sobre simples, incisa
modelada, escovada, raspada e conuga-
da ungulada.

Artefatos - rodelas-de-fuso e cacos reutili-
zadoS como abrasadores de caneluras.

Formas dos vasos: vasos semi-esféricos com

os lados inclinados externamente e bor-
das diretas; idem, com lados ligeiramen-

Pesquisas Arqueológicas no L.ago Ce Silves.

te introvertidos e bordas diretas; vasos

globulares, pescoço consbito e bordas di-
retas e><trovertidas; vasos semi-esféricos
com lados inclinados externamente e

bordas espessadas; idem, com bordas es-

pessadas e horizontais; idem, com flan-
ge labial; idem, com ligeiro flange
mesial; tigela em meia-calota, com la-
dos inclinados externamente e bordas di-
retas; idem, com bordas espessadas e

planas; prato plano ou assadores com
bordas extrovertidas (Fig. B).

Seqüência seriada! com base nos tipos

simples e no vermelhg a seqùência apre-
senta a seguinle variação na populari-
dade: Sanabani simplèÈ (cauixi * cacos

moídos), o tipo mais popular da fase, di-
minui gradativamente de 87,78/" na ba-
se para 58,67" no topo da seqüência,

enquanto Sanabani vermelho cresce, pa-
ralelamente, de 8,72"/" na base para
27,827" no topo; Mandiocal simples
(cauixi * cawão), aumenta ligeiramen-
te, com algumas falhas de O,47"/" na ba-
se para II,4I7" no terço superior; Fontão

simples (carvão) é ausente na metade in-
ferior da seqüência, aumentando com fa-

lhas do terço médio para o topo. Dos

demais tipos decorados, apenas Sanaba-
ni inciso fino e Sanabani modelado são
persistentes na seqüência. Os demais são

erráticos (Fig. 9).
Datações por C 14:

A.D. 94O + 85, no sítio AM-II-S, corte
I, 60-70 cm (N - 2356)
A.D. 955 t 80, no sítio AM-ffS, corte
I, 3O-4C cm (N-2355)

A.D. 1060 + l9O, no sítio AM-ffS, cor-
te I,lOO-l tocm (SI-2753).

FASE GABBE (Tradicão Incisa Ponteada)

I-ocalização geográÍica: marçJem norte do
' lago de Silves, junio à Íoz do rio Sana-

bani (Fig. l).
Sítios arquedógicos: um sítio de habitação

- AM-n-7:'Santa Helena.
&drões de assentamenfo; sítio êm á¡ea de

rregetação arbr¡stir¡a rasteira e toçÉts, com
mata na perifer..r,em local elevado(4o m

5
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'Pesquisas Arqueológìcas no Lago de Silves'

acima do nível daágua), à margem do la-

go. Planta de forma elíptica com 25O x
loo m, em solo de terra preta com re-

fugo de ocupação de 50 cm de profun-

didade. Evidências de sepultamento
secundário em urnas.

Comp)exo lítico:
ArteÍatos.lascados - Jascas e abrasadores

de caneluras de arenito;
Artefatos picoteados/polidos - ]áminas-de-

machado.
Complexo cerâmico

Amostragem: 1.698 Ïragmentos, com

90,46"/" não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem-

¡rero de cauixi e cauixi 1- cariapé e pelo

de cariapé; mänufatu¡a acc¡rdelada de mé-

dios e grandes vasos com acabamento de

superfície regular; decoração variada e cui-

dadosa, uompreendendo banho ou engobo
riermelhq pintr:ra bicroma ou ¡:olicroma, in-

ciso (fino e largo), modelado, ponteado, ex-

ciso e inclassificado decorado. Na
superfície ocorrem alguns foagmentos iltru-
sivos típicos da tradição Saracá.

Tipos cerâmicos:
Garbe simples - cauixi e cauixi * cacos

moídos, em mistwa por vezes com grãos de

areia e pelotas de argila;
Itabani simples - cauixi * cariapé, tam-

kÉm às vezes com os materiais acima;

Canarana simples - cariapé, com inclu-
sões de grãos de areia, peFotas de argila

: e carvão, ocasionalmente;

Garbe ve¡melho - engobo ou banho ver-

melho na face externa e/ou interna e\
boìdas;
Garbe pintado - pintura de vermelho e/ou

preto sobre engobo branco, com motivos
geométricos, na face externa dos vasos e

intemq das tigelas;
Garbe inciso fino - incisões finas, com mo-

tivos geométricos, na superfície externa e

bordas;
Garbe inciso largo - incisões largas,
com motivos geométricos, na face externa

e bordas;
Garbe modelado - modelagem de ador-

nos biomorfos ou geométricos aplicados ao

corpo ou borda dos vasos;

Garbe ponteado -pontuações com diâme-
tro variado, agrupadas ou distribuídas pe-

la superfície externa e bordas dos vasos;

Garbe exciso - excisões médias ou largas
de secção em IJ, com motivos geométricos

na face externa do vasilhame;
[rclassificado decorado (I,I7"A) 

- presen-

ça ocasional de fragmentos com decoração

vermelha incisa, vermelha modelada, incisa
em dupla lbha, iacisa ¡rcnteada, incisa me
delada, incisa modelada ponteada, raspa-

da, escovada e aplicada.
Artefatos - nenhuma evidência.
Formas dos vasos; vasos semi-esféricos com

lados inclinados extemamente e bordas di-
retas; idem, com bordas contraídas; vasos

globulares, com pescoço constrito e bordas

extrovertidas diretas; idemrcarenado, com
bordas espessadaç extrovertidas; vasos

semi-esféricos de boca ampliada lados in-

clinados externamente e bordas extrover-
tidas espessadas; tigelas em meia-calota,
com bordas diretas; idem, com bordas es-

pessadas; prato plano ou assadores com
bordas extrovertidas (Fig. IO).

Seqüência seriada.' com base nos dois

principais iipos simples, a seqüência apre-

senta as seguintes tendências: Garbe sim-
ples (cauixi e cauixi * cacos moídos)

diminui de 77,2Lo/" na base para 58,397"
no to¡:o, enquanto Itabani simples (cauixi

* cariapé), aumenta paralelamente de

4,14"/" na base para 23,427o no topo. Ca-
narana simples (cariapé) aumenta rapida-
mente de 0,527" na base para lI,62T" no

meio da seqüência, passando novamente
a diminuir irregularmente até 9,7I"/" na
parte superior. Dos decorados, Garbe ver-

melho diminui de 4,I4"/" para 1,337o; o
mesmo ocorre com Garbe inciso fino, dimi-
nuindo gradativamente de 4,667" na ba-

se, para O,85Y" no to¡rc, e Garbe inciso
largg variando de 3,63% na base, para

O,73y" no topo. Os demais são erráticos
(Fis. Il).
Datação por C74: nenhuma.
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COMENTÁRIOS

Os sítios ¡rertencem a três tradições ceramis-

tas distintas: a primeira, Borda Incisa, até en-

tão representada pelas fases Caiambé,
Itianacapuru (médio Amazonas) e Mangueiras
(Marajó), faz-se presente no lago com a fase Sil-
ves; a segunda, Incisa Ponteada, de ampla dis-

tribuição desde o baixo Ã.mazonas (fase Mazagãg

I(onduri e Cultrua Santarém) até o rio Negro (fa-

se Paredão), tem como representantes as lases Sa-

nabani e Garbe; e a terceira, regional Saracá,
recém-identificada no laqo (Simões & Machado,
l9B4), com as fases Saracá (fase tipo) e l¡aci. A
tradiçäo tem como traços diagnósticos, além de

alguns ti¡rcs decorados e formas semelhantes aos

da subtradição Guarita (acanalado, pintura poli-
croma, excisão, flanges mesiais e labiais), as téc-

nicas ponteada estampada, ponteada arrastada
e ponteada repuxada, até então inéditas na re-

gião. A essa tradição regional pertencem ainda

as fases Uatumã, do Uatumã/Maripá, Poc6, do
NhamundáÆrombetas (Hilbert & Hilbert, I9B0)
e outras ainda não nominadas do médio rio
Urubu.

RESUMO

Peçquisa realizada em duas etapas: em l97O
na margem norte do lago de Silves, baixo cr¡¡so
do rio Sanabani e ilha de Silves; em 1979 na mar-

çtem esquerda do paraná de Silves. Permitiu a

localização de 19 sítios arqueológicos: 6 na mar-
gem norte do lago; 5 no baixo curso do rio Sana'
baní;2 na ilha de Silves; 6 na margem esquerda

do paraná de Silves.
Foram feitas várias amostragens esiratigráfi-

cas e de superfície, que permitiram a coleta de

grande quantidade de material arqueológico, tais
como, fragmentos de cerâmica, algtrns artefatos
líticos, amostras de solo e carvão para datação
por CI4. Da análise desse material resultou o re-
conhecimento de 5 fases arqueológicas: Silves,
pertencente à Tradição Borda Incisa; Saracá e

Iraci Tradiçao Regional Saracá; Sanabani e

Garbe Tradição Incisa Ponteada.
As datações existentes para a área ¡resqui-

sada são: para fase Sanabani A.D. 94O, A.D. 955,
A.D. 1060; para as fases Saracá e lraci não há
datação absoluta, podendo-se inferir para elas a
mesma da fase Uatumã, pela semelhança da ce-
râmica, em cerca de A.D. 30O a 9OO. A fase Sil-
ves ¡rossui duas datações A.D. 2OO e A.D. 2lO,
o que implica ser a fase mais antiga da á¡ea es-

tudada.
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

Fig. | - Localização aproximada dos sltios arqueológicos do lago de Silves e respectivas fases ceramistas.
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Fig. 2 - Formas pr¡ncipa¡s do vasilhame da fase Silves, com a variação do diâmetro (cm) e freqilência na
amostragem (%).
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

ø FASE IRACI

ø
ø

8- 16-42cm

o,44"/o

ø
8-42cm

9'O1"/o

1,19

.Ø
8-42cm

ø
a-42

ø
l4-34cm

/

1,04

31,43"/" Ø 23,080/"

F

I

1O-38cm

ø ø
12-42cm 5,5070 1 6-42cm

Ø
6 -42cm

11,
1.78

(x
I -4Ocm

ø
l6-30cm

4,91"/o

o,440/"

3,51"/"

O 4 I 12 16 2Ocm
trllll

VASILHAME

Fig. 6 - Formas principais do vasilhame da fase lraci, com a variação do diâmetro (cm) e freqüência na

amostragem (%).
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

ø FASE SANABANI
ø

8-42cm

2,8870 ø
lO-42 cm

39,0870

ø 6,360¿ ø
8-42cm18-42cm

32,12"/o
ø

8-42cm 4,O7 "/o

ø
8-42"/"

ø
1O-42cm

10,73"/"
1,?9

ø
18-42cm

O4812 16ZOcmtltttt
VASILHAME

ø
24-4Zcm

1,190/o o,6970

Fig. B - Formas principais do vasilhame da fase Sanabani, com a variaçáo do diåmetro (cm) e freqüência na
amostragem (%).
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Pesquisas Arqueolóçilcas no Lago de Silves

FASE GARBE
ø ø

l4-28cml2-38cm

ø
16-42cm

26,

6,6670

ø
12-42cm

ø
1O-42cm

20,olo/o
ø

24-42cm 24,460/o

ø
16-22cm

ø
3,8870 14-32

o48l2t6 20crn

VASI LHAME 7,770/o

2,22 .ø
26-34cm

ø
12

1,66 z,z2

Fig. 10- Formas principais do vasilhame da fase Garbe; com a variaçáo do diâmetro (cm) e lreqilência na
amostragem (70).

,.sg
È$¡w 

pÅ
Rev. Arqueol; Belém,4 (1): 49-82,5.v¡.1987

€[n g, f rç"f-ç,t-*. 
!'. -'u _t-

67



89

¿861'l^'9 'zg-6þ: (t) r 'uglag Í¡oanbly .neg

¿ÞÞÞÞ s<< lrttl
{ri{--{ rtttl
: :i --'J : :i
88õ?e rlli!
çl88o$
uto 9m3
0ê
o

u

l!
I

(tt
o¡l
Ct
(D
t
o.
D
at,
o
!tat
D
c\
D

D
at,
o
oD
C'
o

rraBANr srMPLEs l-l
c¡urxr+c¡RnpÉ- U U lJ

.aNARAM 
8'lF*.,¡ - -

GARBE SIMPLES
CAUIXI E - cautxt+ cAco MotDo

ceaa¡ veR[,teLHO - E

GARBE PINTAOO _ :

GARBE INCISO
F|NO - t-l

GARBE INCISO
LARGo:- u

GARBE MOOELADO - :

GARBE PONTEAOO 
- SIMPLES

GARBE EXclSo - E

INGLASS, DECORAOO 
- E

TINCLASS SIMPLES - È

Illll

ÊEtÈ

trEE
E¡

J'

)

EfE

I
aÞ
Y2 o{
à'ä
-9ìõ
Þ
Þ-

È

8HB!fi

f!
u

se^l!S ep o6p-ì ou.sec16gloonbJV seslnbsod

/



Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

b
0r?54!-*i*__J

ctn

^ ,.¡
ci-ll

a

a

c

e f g

h i
ü125

cr{

i
þt

k

EST. I - Corámica da fase S¡lves: e, Simpl€s cauixi (borda); b, Simples cauixi + cariapé;
c, d, c, f, S, h, ¡, i, k, l, Bordas inc¡sas (fino e largo).

I
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

c
d

b

a

t
f

e

m

km
EST. ll - Corâmica da fase Sllves: a, b, c, lnciso largo; d, e, l, g, h, i, lnciso fino; l. l' 4 lnciso pintado.

I
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

db

a

g

a
+
åe

t

¡-rt

2t

ñr

q

EST. lll- Csrâmica da fase Silves: a, b, c, d, pintado (vermelho sobre branco); e, f, g, h, ¡, íì modelado (a-
pliques zoomorfos de borda)t ¡, k, I, o, p, niodelado ponteado; n, rnr,dela<!<, (alça-ponte); q, r, exciso

Rev. Arque,ol; Belém, 4 (1) : 49-82,5.vi.1987 7l



Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

n

g

o f

d n

J
m

p

q

r

o

EqT. lV ' Artefatos cerâmicos e lfticos da faso Silves: a, abrasador; b, e, f, g, l, j, I, prováveis peso-de-re-
de; c, rodela-de-fuso; d, provável p¡ngente de cerâmica; h, l, m, n, adornos auriculares; o, lâmina.
de-machado polido; p, q, batedores; r, quebra coco.

72 Rev. Arqueol; Belém, a (1) : 4g-g2, S.vi,l9g7



Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

EST. V - Ceråmica da fase Saracá: a, simples cauixi; b, s¡mples cauixi / cariapé; c, d, inciso largo; e, f,
inciso fino; g, vermelho; h, i, policromo.

¡ì
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

EST. Vl - Cerâmica da fase Saracá: a, acanalado; b, c, modelado; d, e, inciso ponteado; f, ponteado sim-
ples; g, h,ponteado estampado; a, ¡, ponteado arrastado; k, l, fragmentos de rodela-de-fuso.

74 Rev. Arqueol; Belém, 4 (1) : 49-82,5.vi,1987



Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

EST. Vll- Artefalos lfticos da lase Saracá: a, cunha polida trapezoidal; b, fragmento de pingente ou peso de
rede, polido; c, talhador picoteado; d, e, f, faca-raspador; g, r?spador de escotadura; h, i, j, raspa.
dor lateral; k, furador.

\
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

EST,Vlll- Cerâmica da fase lraci: a, simples cauixi; b, simples cariapé; c. d. o. inciso largo; f, inciso fino; g.

h. inciso ondulado

76 Rev. Arqueol; Belém, 4 (1) : 49-82,5.vi.1987



Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

EST. lX - Cerâmica da fase lrac¡: a, raspado; b, c, escovado; d, e, inc¡so ponteado; f, g, h, i, pontado es-
tampado: j, k, l, Ponteado arrastado.

ç

{¿ã, ¡
t
,¡
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

EST. X - Cerâmica da tase lraci
lho; g, policromo.

a, acanalado simples; b, acanalado pintado; c, d, modelado; ò, f, verme_

78 Rev. Arqueol; Belém, 4 (11:49-82, S.vi.19g7
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves.

c
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o t ¡l ¡ aor¡+

o
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EST, Xl - Material cerâmico e lltico da lase Sanabani: a, simples caulxi + carvão; b, s¡mples cauix¡ +caco
mofdo; c, vermelho; d, inciso fino; e, inciso pintado; f, inciso dupla-llnha; j, k, provável peso.do-re-
de; l, m, contas; n, lâmina-de-machado; o, faca; p, fragmentos de lâmina-de-machado.
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P
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

)

g

h
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a-b'd-e -l- 9-h -j-k.t- m - o -p - r- t-!-v - q

u

EST. Xll- Material cerâmico e lltico da fase Garbe: a, simples cauixi; b, simples cauixi + cariapé; è, pinta-
do; d, inciso largo; e, simples cariapé; f, S, h, exciso; i, vermelho; ¡, inciso fino; k, l, v, inciso exci-
so; m, ponteado simples; n, urna; o, p, q, r, modelado; s, provável suporte de panela; ! abrasador
lftico; u, fragmento de cunha picoteado.
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Pesquisas Arqueológicas n,o Lago de Silves

û

I
4

I

;

t
(
¡

b
EST.Xlll- a) Vista parcial do lago e ilha de Silves (AM); b) escavaçáo de um corte-èstratigráfico no sftio AM-

lT- 1: Feitoria.

t
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Pesquisas Arqueológicas no Lago de Silves

¿r-i

b
EST. XIV- a) Vista da cidade de Silves (AM); b) corte-estratigráfico no sltio AM-lT-7: Sanla Helena, mos-

trando a urna encontrada.
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